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NTRODU Chi
 

y deNestes doze mêses qua nos separam do Kinus passado, o mo-
vimento soireu sérias jransformações, tanto na sua apresenta -

5 como na sue esvurutura interna. Externamento cres-
cemos em número e importancia politica; si já Lá um ano eramos

 

o mais forte movimento chalutziano, podemos agora afirmar que
a nossa pereiração nas

 

as juvenis judáicas, se fez mais pro

funda e de caráter mais sério. Mais profunda porque atingimos ES

hoje tódas as camadas d: jóvens judeus, desde os áasimilados

aos ortodoxos, numa proporção tal que podemos denominar-nos

com justiça, o movimento de juventude judáica brasileira. Mais

séria, porque o movimento soube encontrar com firmeza o cami-

nho da reslização chalutziana, indicando - não só para a Juven

tude das suas fileiras, mas pare a totalidade, que pela sua

projeção, o movimento influencia - ‎וע novo caminho de vida, a-

pesar de tóda a mediocridade Ca vida judáica galútica, de todos

cs obstáculos opostes e resistencias encontradas. Lideramos a

juventude para 00 e as organizações chalutzianas

para a realização: fizemo-lo com o nosso exemplo e atividade,

sem politicalha nem questiunculas, com dignidade e independen-

cia, como já se tornou uma tradição no nosso movimento.

A estxuiura interna do movimento sofreu radicais transfor

mações, úbles elas de caráter positivo: aumentou notadamente o

ritmo de atividades desde os órgãos dirigentes até as formações

de base; tivemos pela primeira vez atividades nacionais em lar-

ga escala: shlichuiot, seminários de chinuch. moatzá, peguishot,0

ira vez também funcionou à Lishké Merkazit om
2 .

etc, Pelao

sua part ni -se o írgáo central do movimento,

PROR, É de chinuch, programas, ete. a cor

responden e troca de informações, realizou-

-se com io Lda rescense. Tanto na central como nos snifim,

 

tacionslizcu-se o vrabalho, avmentando-se sua produtividade; os

ssaram a merecer maior atençao, pela

 

problemas do movimento,

sua maior importência, pois agora, sao problemas de vida,

Em parte,algumas transfornsções, deve-se ultimemenve, ás

importent=s dceiades tomedas su conjunto por um grupo de chave-

Paul ₪ 1801880 de encarar o problema da pro-

 

rim do st

furo do iraividuo com o  fissão, caminho de vida,

 

  futuro do solesivo a que pa de modo totalmente rogitivo

2 conforme 2080885898s chalutzicnas; e as novas atitudes
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tomadas em função desta decisão fundamental - profissionalização
ERA NSra do movimento, criação do shituf (comuna), ampliação do
terceiro garin - tudo isto veio revitalizar e fortalecer inter-
namento ‎ס movimento, dandc-lhe um impulso que o presente kinus
dor a 5 y
ueverta canalizar para. a y 1223280 concreta

 

O nrese e ‎Yבכ presente kinus deverá cncerar a realidade do movimento

m608 11900628 e espiri de Gecisão, sem entusiasmos fáceis nem

pessimismos exagerados: seu iomo fundamental deverá ser: uma

 

nova etapa inicia pá sso movimento; uma etapa de rea-
lização e amacurscimerto. Deve ser dora avante o objetivo: a-

ção chaiutziana;2 para expandi» c Dror externamente e so-

lidificé-lo internamente, Daí os nossos objetivos concretos:

snifim semeados em todos os censos do país, em cada snif uma

Cirigencia ativa e competente, formada á base de um sólido:
núcleo de chaverim intelis

 

cs, cultos, ecucados para a rea-

lização, inteframentedeostos 8 19782 88 08808 idéias ás

jas; uma hachskará com garinim grande

reparada, cuja atuação no movimento

um penhor para a futura realização em Bretz; como produto de9

6

por gente pa Eו‏

nossa força interna e do impulso à realização chelutziana,

oque vem de dentro para fóra e de baixo para cima, a liderança

incontestável de nosso movimento no serreno chalutziano, a su-

NO?

D

erioridade de nossas publicações, a projeção continental e

mundial do DROR do Brazil; e como consequencia de nossa ação

equi, um Fibutz MEFALSIM grande e forte lutando pele Shania

rismo autenvico em 5 equipe de chaverim ES 8  

 

» gionismo sccialista e pela liberdade,

ercadeiros, produto da educação onos-

compeventes, lutando

com objetivos amplos e

so movimento.

É nosso dever agora procurar os meios para alcançar estes

objetivos: devemos utilizar a experiência que nos proporciona-

ram og acontecimentos em “ao Paulo, para encaminhar o movimento

num novo rumo; di

a renovaçeo chalutziana Go movime

4 os problemas que o Kinus teré que tratar:

to através da profissionaliza

  

   
ção; a criação de comunas (shituf) com as suas inegáveis vanta-

 gens educativas e maceriais: um piano conexeto de atividades da

futura Lishká lierkazit. que

 

ser o programa do movimento

‎ד : Ano dl 5‎ך-כמטדס-- nlanicicadao > AVE
em escala nacional, corosdo ¿6 sallchuios vLanltcauas, por 2

quipes, ds modo a realizarmos

 

mente a regulamentação da nachaha

do kibutz. s ainda os divexsos

sua atenção no momento.

si soubermos levá-lo a cabo com inteligência e decisão, esm

te kinus será um dos marcos na história do movimento, verdadeiro

  



AAAAAremememe ‎השב

  

motivo de orgulho dacvi Por diante; se
nto presente, sem vacilações ne

de jóvens que se antenõem    3 ‎כ
dade que ameaça trasar o

 Kinus será comparável em importa:
fundação, ao

  

>
nd do 0-   

   

dues

sua. ‎לכ

 

quinta-Ceir  

 

   

  

ensa no io de Jen

propaganda difusa
‎ידי

8 um chaver

b) bandeiras

e) Saudação do sheliach à

"Dror-Labonim" - Emanuy

d) Recepção por paste da
1700 Cr no intermé

mo s este kinus

e) Saudação da Central do
£) Saudação da Central da
E) Discurso abertura d

   

EM CE
EG6

h) Parse

: ‎רהו
shké Merkagzgi

e film

 

  

b) ORGANIZAÇÃO INTERNA «- Pe inarão d
tavuvos;, ocricialm

a) Cs delegados dos snif

maiorבס‏

 

gado por 30 chaverim ot.

%o do mass-chaver;

 

soubermos colocar a

m divergencias, como

á corrente de pessimis
sionismo e

  

   

gua realização no dia 27

Xinus

im, à razão o

que 20, segundo o pagamen-
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altu

socialismo de ,

cia ao primeiro ki-

kibutz-do Hanna

 

de ju-

a, no salão da Asso-
1€LPO, & qual já es-

sa cargo do snif Bio

do snif Rio de Ja=

aos representantes

a hanagé8

el Spector

Lishkã das kvu -
Al

dio entre 0 01%1-

Poalei Sion-Hitacheui

OBUB

o kinus por vm shaver

e de Mefalsim.

 

ente

Os delegados do Kibutz Bachshará Ein Doro%,ס)‏

razão de 2 (um) delegado por 5 (seis; chaverim;3‏

c) A Lishiá merkazi ds

d) Três (5) delegados do Poale on-Hi tachdus

(Comité Central);

pectal.

franuel Spect ON

 

como convidado es-  
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à 1 , o
e) ORDEMDODIA.- Foi feita a ordem do dia de maneira tal, que

tenham os assuntos de importancia maior e
mais vital, o maior tempo possivel para discussão, de maneira
também a permitir úma assistencia regular dos chaverim do snif
Rio de Janeiro. Os trabalhos rsalizar-se-ão na seguinte ordem:

E a =Dia 28 — 8 horas - Sessão preparatória:
a) Recepção dos mandatos pela Lishká;

‎ס) Aprovação do regulamento interno;

) Ratificação da ordem do dia;

) Eleição da mesa do kinus;
) Eleição das comissões;
) Relatório dos snifim;

) Relatório da Lishká;

 

 

 

aprovação das resoluções do Kinus

 

US Chinuchi.
16 horas - Relações Externas. .

Relator: Daridó-—Bextew. Paulo ‎קץ 6]

20 horas = Shabat.

21 horas -- Shlichuiot.,

Pelator: Jacob Eisenbaunm ,

Dia 29 - 8 horas - Chalutziut(Hachshará e Aliá)

Relator: Efraim Bariach

14 horas - Profissionalização- 2

Relator: Parto-Sirger David 1616

20 horas = Comuna (shituf)

samuel Karabtchevsky.

Dia 30 - 8 horas - Trabalho de comissões

14 horas - Trabalho de comissões

20 horas - Sessão plenária. y
ea) Debates e. resolugoes.

) Planos futuros de atividades de

Lishká Merkazit-

1080 da nova Lishká herkazit

8) Encerramento. d)Eluca dy

 

 

£
NOTA:- Será realizada uma pegui

 

/ ‎ה a ecfere ‎יכ q AS

para tratar de assuntos diversos, referentes ao Dror e suas

relações com aquele.

e
g
o
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REGULAMENTOAAA INTERNO .-

as seções :- O ki ; a e 5 ,Das890098 :- O Kinus considera-se em secao permanente até esgo-

tar o temário.
a aidena a ‎מן AY :/ vonsidera-se em quorum o plenário, com a presença de 2/3 dos

delegados, devendo os delecados ausentes justificar-se á
As seções sao públicas para os chaverim do movimento.

/ Serao considerados nas seções sómente es itens incluidos no

temêrio, cuja ordem poderá ser alterada pelo voto de 2/3 dos de-
legados do Kinus.

2 seçao preparatória será dirigida pela Lishká Me

sumindo a 6320080 do E
0

 

kazit, as-

nlenário,

 

nus na primeira seção regular do k

:- Constará a mesa dirigente do Kinus, de 1 (um)

Presidente (diretor de debates); 2 Vice-presi-
2 (dois) secretários &s Atas.

   

— O Zinus constará de 5 (cinco) comissões, a saber:

a) COMISSÃO PERMANENTE E DE RESOLUÇÕES, constitui-
da por 9 (nove) delegados, um de cada snif, um do Eibutz e um da

Lishká, indicados velas respectivas delegações“ Serão suas fun -

ções: propor ao plenário os elementos das demais comissões; orien-
tar os trabalhos das comissões; discutir assuntos surgidos no ple- 7

nário, na falta de comissões. competentes; coordenar a redigir as

resoluções; apresentar e chapa da nova Lishká Merkazit.

  

vb) COMISSÃO DE RELACOES EXTERNAS, constituida por

cinco delegados.

e) COMISSÃO DE CHALUTZIUT E ESTATUTOS DO KIBUTZ,

constituida por cinco delegados.

d) COMISSÃO DE PROFISSIONALIZAÇÃO E COMUNA, cons-

tituida por cinco delegados.

e) COMISSÃO DE PLANIFICAÇÃO DO TRABALEO DA LISHKÁ

F SELICHUIOT, constituida por cinco delegados.

Das palavras e votos += Tem o direito a voto todo chaver delegado

E i ao kinus.

Os votos serão contados individualmente e não por delegaçoes.

A Mesa votará regularmente, com excessão do Presidente que

só votará em caso de empats, el caráter decisivos

Nas comiss0es se áecidiré. em instancia final, por votos,

ficando entretanto factivei o despacho de minoria ao plenário, á

critério da mesma. 2 |

As resoluções em plenário serao tomadas por maioria simples

de votos. E

Terão direito ₪ nalavra todos os delegados ao Kinus, permi-

tindo-se-lhes falar no máximo Xx 10 minutos com direito de proxrro-
- , . ‎הו e 3 4 erve Wo - imciro.

gação de 5 - eriterio dé mesa quando intervenham pela primeir  
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vez, € 5 minutos nas intervenço
limitaçao os 261312658 6
tando-se ao regimenta

es seguintes. Excluem-se desta
temas e informantes dos snifim, ajus-

+ anterior as intervenções seguintes.
Chaverim não delegados, sé poderão fazer uso da palavra,

no plenário, com prévio assen 10 da mesas.

  

vasMoções:- Com exclusão das moço resolutivas e declarató-

O, para regulamentação dos

 

rias, consider
debates, duas espécies de moções:Sb Css

 

a) MOÇÕES PRÉVIAS - interrompem o debate, terni-
nada a exposição do lorador em uso da palavra e deven ser vota-
das de imediato, depois de falar um orador pró e um contra, se

2om prazo máximo de 5 minutos e tem por efeito:
a) modificar a ordem Ca discussão; b) pedir que passe o assunto
a estudo de uma comissão.

 

 

  

MOÇÕES DE ORDס)‏
sunto por suficiente‏

al. ao anteriors.‏

errem a lista de oradores

esclarecido, com procedimen-

 

Dôàsrelatórios :- Os relatórios da Lishká e des snifim, por es-
erito, deverão constar duma susginta exposi-

ção sobre o realizado no terreno de finanças, publicações, edu-
cacao, com um esquema das kvutzot e numero de elementos, kra =

not, chalutziut, le atividácdes politicas e um comentário, também

ssginto. É de tôda conveniência que os relatórios sejam datilo-
grafados em número suficiente de cópias, afim de serem distri -

buidos aos delegados por ocasião da apresentação oral do mesmo.
O relator de cada snif, poderá aralmente ampliar o relatório e

comenté-lo mais a miudo.
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O te de maneira que os temas sejam

expostos nteção ao kinus, tentando dar
na medida do possive 0 02131 necessário e suficiente para

estudo e

 

cue determinar as normas

mestras e &e orientação para o futuro periodo

de atividades, de forma que o movimento possa ver claramente

nossas finalidades imediatas.

Embóra concigo o temírio, cocentra em sã os-témas fun-

damentais que devem servir para a concentração do movimento.

.-<
4
LE
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m pass ‎ה a 1 1Tentamós enfeixar neste tema os problemas políticos exter-

nos, aos quais deve este rinus dar solução. São $les, os que di
zem respeito as nossas relações com o Poble Sion-Hitachdut, com
o PSB, com as organizações sionist
Dror-Rechalutz Hatzeir.

tas e com o movimento mundial

Devsrá realizar--so em período próximo a veidá o-

 

a
lamit (conferencia mundial.) de todos os movimen=

tos juvenis chalutzianos dirigidos ao Mapvai e ao Kibutz Hameu -

chad. Estes movimentos são além do nosso, Dror-Hechalutz Hatzair,

m, vários outros já inexistentes em todos Os paises

 

 galúsicos, mas que subsistem em Eresz sob forma ae kibutzim. “ao

êles: o Netzach, o Nogham e o Dror-Habonim. O objetivo desta vei-

dá é a unificação de todos estes movimentos em um único, que for-

rará a juvensuve do Mapai, a sua reserva chalutziana, e um predio-

ntode apoio político na nóva geração. Para que a veidá tenha₪
0

ןם

4

:

₪ ₪

9

O
q

é necessírio que a participação nela seja total, de modo

o seja apenas un encontio mundial das várias seções nacio-

osso movimento, mas realmente vm congresso unificados

nsiga congregar todas estas organizações, sob uma platafor-

ma conum em que estajam superadas as diversas diferenças, geral-

mente de detalhes dentre os vários movimentos - e segam lançadas

as bases para a criação de uua ampla organização chaluvtziana ca-

pez de corresponder és necessidades da juventude judáica de todo

  

 

o mundo. veremos participar nesta 79108, colaborar aetivâmente

ento; é mister que elaboremos uma

 

na formaç

 

plataforma próvria, e nos apresentaremos á mesma, pois nao

sómente constituimos hoje vm dos maiores movimentos chalutzianos

como tembém somos, sob o ponto de vista organi -

  

canos,

racional e ideológico vma das mais Dem estruturadas e dirigidas

seccóes nacioneis de Vrganização Dre de todo o mundo. À nossa

nos dc atividade cducacional-chalutziana

Oexperiência 0

nos veimisirem existalizer conceitos e métodos que serao le vados

conferencia corno contribuição nossa ao estabelecimento de una
2 a
=

base dc ação comum. Deveré ser nossa 8717006 de firmeza e até
nd 9% Eh ₪ 44

sigencia, se For o caso, nos pontos fundamentais des-

e

 

smo intran

te programa, e de floxibilidade tolerancia nos pontcs &e menor

nomenclatura, Cetalhes organimocionais, ste,

 

importencia. cono
 

9

Para ₪ 6100028080 da platelerns,“orma, (que na-realidade já deveria ser
es - . 6 , .

sto kinus. € razo 66 80% 0188208-8 abaixo),evresenteda nes  



 
 



 

   clneruma comissão de chaverim, credenciados pa-
ra tanto e ade nes :

‎וםוגיסמ om ante-srojeto a ger apresentado na
reunizo ordinária ads noatoás ‎שהו E

E Naria de noatzá3 delegue também o kinus poderes á
בב(

 

ou revificar este ante-projeto, tão bem

ts delegados à veidá.

  

ladosGeve o kKinus

 

, E .
moatza que resolveu propor a trer

 

o
1951, afim de possibilitar maior tempo paz

    como entrar en contácto com todus os movimentos que

Reao Mapai. Na realidade, não

 

nossa proposição e carecenos intei-

spelto, não tendo recebido informa-

à organização e ao contacto com os

que deven participar da veidá olamit. Na situação

 

añual. participariem de conferencia - os movimentos da América

Latina, França e Africa do Norte - sómente. Nao podemos nos 1e=

ver pelos errvubos de um encontro transcontinental, que de Sao

 

reuniria os representantes de uma parte do movimento mundi

nNossa posição deverá ser, insistir na organização da veidá de

tal forma, que reuna a todos os movimentos ligados a nós, mes-

mo que 3886 leve a postergar a Gata da realização da mesma.

 

HANAGÁ ELIONÁ.- Devemos insistir ne avivização do comite

 

Hatzair, Nocham, Neizach e “ebonim. Há necessidade de se estabe-

lecer contacto mais estrs

ondencie constante e informações mútuas. 0 fáto de ser a HNanegá

Elioná um comite coordengde póen=no em depdencia direta dos mo-

vimentos e das realidades destes, € não especificamente da de

Israel. Nenhuma atitude de caráter0 profundo, ie ser

assumida pela Hangá Eliooná, na atual situação, sem consulta pré-

ativização da Hanagé. Elioná, estender--se-á

ainda: pela realizaao dos curs Bei Berl e8

pela participação de nogsos chavez: em cursos da Socómut e aus

zas. er conseguir fundos nara pu-

veidé olamit e representar 08

via aos movimentos. 4

o

 

xiliar sua nenutenção e Ge

movimentos junto com a Lisikat +08

 

deve a Hanagá Wlicná atender

 

+Hziim. Quento ao envio de

aos seguintes requisitos

6108 8606501791 ₪ 0

fundo: e) conhecimento de noeso = ONLE

es Por outro lado, háne-
3 1TULOCACS.

  

 

 
b) conhecimento ideológico pro=

  

com chaverim do zovinc

ELioná assuila o papel importanie que 1h

á£ vaadat Hechalutz do £ibutz Hanmeushad
en
€

 - 2

20010306 quo a “angae

abe juato ₪0 Mapai e    
  

coorde-

nador para os movimentos juvenis: Dror-Hecnalutz

trsito com os0 através da corres»

sher ante o Brit Ilrgunin Chaluy-

mdidato: a) conhecinenso de i-

através de convivencia
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LISHRAT SHE a Cs ELE : |LISHKATKESHER +. De un ano para cé, desenvolveu-se bastante a A
7 avivicade desta Lishká (Secretaria de Contacto).
ue finalidade de 1 to : TAE : ade de contacto nu o movimento, embóra apresentando

falhas na ‎יב 0oS na orientação, foi cumprida. Deve, no entanto, reestrutue

rar-se de fora diferente, encarando em primeiro lugar as condi-
q0es especificas dos movimentos e edaptando sua orientação a is-

80. O contacto com Eretz deve ser mais ativo. As publicações de-

vem ter um cunho de conteúdo básico e deixar de ser simples in -
formativos. Importante é o

  

 

papel que assune a Lishkat “esher co-

Ho representante 66 nossos interesses junto á Hanagá Zlioná “tDror-
"e ‎לו Su SD = :=Habonim" e a Sochnut. Deve, no entanto, guiá-la - nao o excessi-

  

  

vo simplismo e sim o pensaronto lógico e sadio. 4 Lishkas 368269
deverá manter contacto, única e exclusivamente com a Lishká Mer-
kazit em todos osns ao movimento é não assumir

nenhuma atitude, sem prévia consulta á Lishká Merkezit. Deve tam-
bém a Lishkat Kesher, de acordo com os pressupostos que tem con-
seguido, envicr parte do dinheiro para que seja empregadoem publi= su

caçoes e outros trabalhos específicos.

O. he Ao - Eleita em 1947, a secretaria Latino-Arnericana, dei-

xou préticamente de existir na sua forma de estru -

turação primeira. Seriam suas finalidades: o da coordenação das

atividades dos movimentos Dror na América do Sul, na falta da

Centrai Mundial, que entao estava impossibilitada de atuar. À

OLA não cumpriu suas finalidades de central coordenadora, para

se ver identificada com o movimento argentino. Náo uma vez se viu

impossibilitada de resolver une série de problema1s fundamentais e |

para o futuro do movimento. É nossa opinião, no entanto, que de- MIN

verá ser convocado um kinus latino-americano, afim de regulari - v. 4)

sar as relações entre os movimentos nos diversos países e de fá- ae|

to instituir a OLA em suas funções específicas.

 

    

  

POALE SION - HITACHDUT .- Não marchou paralelamente no decoxrer 2

entre o último kinus e o presente - 0

nosso movimento com o partido, contrafázendo as esperangas que , ₪

neste sentido depositava o nosso último Kinus. A não ser na par-

ticipação ativa que o Dror veve no último congresso do partido, : E

de onde algumas resoluções foram tomadas em conjunto, de resto su
2 1 $

vma série úe problemas circunstenciais2 sérios, senos «eso

agora e que trataremos de lhes indicar as solucoes de- ><|apresentam |

no período do kinus com o Comité y Yividaslassim orientar a peguishá 0

Central do Poale Sion-Hitachâut). Três questoes, as principais, |

uma de ambito internacional, e as outras de caráter local.

1) Como membros filiados ao Ichud Olami ( Secretaria Mundi-

al do partido Poale Sion) cabe-nos tomar posiçao perante 08 76- '
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rio "Oblemas 3 8 :

2108 problemas, um dos quais d.stacamas pela sua atualidade e im

21 Uni 2 10108040 ho 0001800 e Yusi (Internatio-
e a Re Socialist pa o apoio que damos aos esforçosE 3 ‎ברוב a e 7 E 2econstruir a intemacional ctas que deverá congregar
todos os socialis 2 E REOclalistas democráticos do mundo. A nossa posiçao que

     
porvéncia: 6 a nossa pa

  

DRA ads devora poses melho po , ps RskKinus deverá Pealirmar, é dees apólo a esta partici
‎וו dE / : aêPação no Conisco e a reconstruçao da Internacional, como ja 1 y

definido no Kinus passado.
O 2 ‎ו apaaa > - : 1quanto a seção brasileira do Posle Sion-Hitachaus: —

TE =se no Ri 16 Janei 1 2 d 3 i 1 ide
Pornou-se no Rio de Janeiro en vez do grupo Sirkin, nos moldes

    

em que previu o terceiro kinus artzi, um clube Gensante e re = ‎א
ersátivo com o nome de Sirkin, o qual recebe apôio e ajuda do ‎רז
08 ‎סגסת 1003[ é visa enpliar a influencia de nossas idéias,

i0s meios mundanos judáicos daquela cidade. Os bojetivos e méto- y
dos deste clube contradizem dirctemente tôdas as normas quee =

 

4

de, servindo inclusi- |

8
nosso movimento 8% na sua ativida
ve de motivo de ategue por parte de correntes anti-sionistas,

pr esignando o mesmo como a nova politica de sionismo galútico,

ch Objetivos chalutzianos nem sionismo concreto; o que, embóra,t
a

provenente Ce correntes anti-sionistas, nao deixa de “ser suas

parcela de verdade. - O grupo Sirkin é uma parte integrar e de E

Poale Sion, e a sua formação é um assunto seu interno; não po- --

demos permitir, no entento, que use e abuse de nosso nome e

a em favor de organismos de caráter anti-chalutziano,

sue as raz0es de ordem tática que tentam justifi- 0

jue layremos nosso mais ‎ל protesto. Deve exi- Y

-do E Sion, que adote outros meios para conseguir

 

súa 926928080 ‎תג geração mais nova, de fala portuguesa, meios

mais condizentes com os fins que se pretende atingir e que não .

contradigam os principios do movinento juvenil deste mesmo parti-

do.

3) É necessério entrarmos em contacto com o Poale Sión e con

6 2081880 comum no referente ás próximas elei -

 

seguir com 5

realizadas aqui no Brasil; deveremos sobretudo exi-
vale Pionygo ut .apóio lugar algum a candidatos de

partidos burgueses, mesmo cur sejan juteus, pois trata-se de uma

questão volitico-ideológica, em que não há interesses específicos

judáicosa serem defendi ãos, mas cpenas os interesses da classe >.

dominante ou da classe operária. Devemos igualmente exigir_que -

nenhum chaver seja candidato de cargo cletivo nestas eleições por 496

mórmente Gepois que o PSB já ofereceu um lugar »*'

 

ções a ser
gir que o P  

   

    
 

partido burgues;

na sua chapa, o qual não

ao CONGRESSO MUNDIAL SIONISTA deveremos parta

ativamente ne eleicao dos sandidatos próprios que O --

possuirá Todo chaver maior de Lê anos déverá adquirir o

e com isso habiliter-se a votar nessas eleições. A

סוג6וגס46628150023026020262

 
Quanto e

 

 



  

 

   

 

        

     

   
  

   

  
  

   

     

   

    

  

  
vovo O 42 3kinus artzi reafirmar as resoluções da 1.2

 

7 = . .SI noatzá no referente ao apoio que daremos e candidatos
0 2 + a a 4 a - -
socialistas nas próximas eleições no Brasil. Infelizmente nao nos

 

L ssive ‎ו4-ו SA .
Possivel conseguir que, houvesse candidatos do Poale Sion na

Hana E
esega socialista. Devémos, pois, procurar entre os nomes «¿presen=

pe 5 ‎ית . , E
pelo PSB, aqueles que pelas suas atitudes, demonstraram sim

atia 0. 3 aa 1 ‎ב > 5
peslas ao nosso ideal, preferenteme É necessário ressaltar  

a mos O nosso apoio a candidatos de partidos burgueses,

pelo fáto de serem judeus, que se digam sionistas, ou tenham assi-

nado uma ficha de inscrição no Poele Sion. - A nossa participa-

680 na campanha deve ser discreta, eficiente, sem comprometer 0

n

5OUTRASORGANIZACONS.-

a) vara a eleição de dirigentes Es diversas organizações

sionistas, apoiaremos os candidatos do Poalei Zion, como sempre

o fizemos: cumpre assinalar porem de que em virtude deste apoio

temos que se onsultados, no referente a alianças políticas, mo-

    
e
fundementais de normas, ou posigoes, etc., para que

or 38 ideias e métodos que o movimento criou a base

e e experiências
- ‎ל 8 e ‎ל =
o) mantemos posição de complet. independência no referente

no2 quaisquer outras organizações juvenis, dirigidos ao sso ou a

outros partidos. tomando as nossas resoluções à base do que nos

o  itarem os princípios do movimento. Ly

ec) quanto ao agrupamento que tenta usar nosso nome, mais ex

nergicemente na urgencia do cumprimento des resoluções do Dep.

da Juventude e Hechalutz da Sochnut.

d) quanto E Sochnut, no que diz respeito ‎ב08 8de ma-

drichim, deve o movimento exigir a aceitação de nossas propostas

pars criterios de seleção de candidavos Bos mesmos.

lu hiel Piar Mm EI, CA .

 

rinus, no movimento, a necessi-

   

  
chaverim mais experientes € capaze

cuidar da expansao do movimento, da sua

orgentacional e, sua estrutura cduca =

5
=

a

deverá o kinus eaprovar um completo pia=

     

por todos 08 snifim do Brasil, estudar os meios
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e apresentar as soluçõesE para as dificuldades financeiras que
isto acarreta. -

Até agora eram enviados shlichim esporádicamen
te, mais ao sabor das necessidade
nem ordem. Como resultado,
bido enviados da Lishká nos

s imediatas, sem planificação,

enbóra todos os snifim tivessem rece-

12 últimos mêses, as necessidades de
orientação e auxilio não foram inteiramente satisfeitas. Tem o
presente plano para shlichuiot, a finalidade de sanar esta lacu-

nã. Cremos que devam ser enviados pera Os snifim maiores equipes
completas de chaverim. especializados em várias atividades, pois
sómente com uma orientação específica 6 especializada em ramos

especiais, consegue-se un trabalho global mais eficiente. Para
os snifim menores, onde o campo de ação externo e de trabalho
interno é lógicamente não grande, cremos devem ser enviados,
chaverim revesadamente, o que permite técnicamente shlichuiot
simultáneas em todos os snifim. - As equipes permanecerao em

cada snif durante o tempo necessário para cumprir a sua missão

a qual teria por finalidade: a) orientar o processo de profis-

sionalização nos snifin e organizar as conunas; b) consolidar a

organização do Dror nas diversas cidades, dando-lhes uma 8611-

da estrutura interna e uma administração eficaz; c) melhorar e

aperfeiçoar o nosso sistema educativo. em contaeto direto com os

problemas locais; à) crientar ideológicamente; e) organizar a

expansão do movimento em tôdas as camadas da juventude, de manei-

ra a ser no local - o movimento das massas juvenis judéicas. -

Devem os chaverim delegados estudar com cautela o assunto, ten-

tando organizar o plano de maneira que sejam atendidos os snifim

realmente mais necessitados e aqueles da campo de ação maior.

111

0תם2עשו

Embóra este tema esteja ligado diretamente com os de pro —

fissionalização e comuna, especificamente aqui trataremos dos

assuntos normais de caalutziut - o garin, a hachshará e sua a-

tual situação ante o movimento.

O processo de desenvolvimento do movimento, leva-nos a

transformações radicais de nossa linha de conduta, e sambém a

precisar claramente o papel da hachshará e sua definição dentro

do mesmo.

A própria organização dos núcleos que se cristalizarão em

garinim, obedecerá agora a um processo completamente contrário,

A decisão do individuo de ingressar na hachshará, serê subsitui

da pela do grupo, naturalmente preparado para isso. Orientará mv  
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circunstancias relaçoes

 

éste dese ime : 8 --
sE NESESITOWiente e fixará a posição do chaver, nossa defini-as Aa no rd

op

DN 2 E 4 |
- estudo e do preparo profissional, ds acôrdo com o concei.
o de valores e aa clara da filosofia de vida do mo-

- Justifica-se a entrada do chaver na hachshará, com base
no conceito de

vimento

Vanguarda revolucionária, do individuo predispos-
E ‎בידי = e 2 : 7
50 para & revolução, através da formatão do conciente proletério
kibutziano.

“ Carin para poder existir deverá ter uma finalidade objeti
3 2 1a ‎יס2-קשב 4 y a . . =

ta 6 seria, que lhe sirva de base. O individuo não só deverá

prender quanto aos coneitos de coletivismo e da reslizeção prole

taria kibutziana, bem coro práticamente alizá-lo. Icto sómente

 

será possivel, se houver unidade de ação entre a real situaçao

do chaver e a finalidade em vias de realização. O garin deve ab-
sorver o individuo inteiramente, seguí-lo e atendê-lo mesmo nas

minucias da vida diária, orientá-lo eensinar-lhe a encarar obje-

problemas que se lhe apresentam, para organizá-lo;,

 

Centro do coletivo dinâmico e de realização:

  0 ‎הרסה do grupo faz fundamental a organização

dos cha nuna caixa coletiva, que ampliando suas finalida -
des de comuna de consumo, passará a planificar vódas as avivida8

des de vida 60 028762 e suas relações coletivas.

Na organização dos garinim e seu desenvolvimento, deve Ocuú

var. lugar de igual valor, aliado ao preparo politco-kibutziano,

aprofissionalização do chaver. Devemos encarar dois aspectos nes

te vonto: 2) a aquisição de uma especialidade que lhe seja útil

para a futura soliddificação economica e a participação na cons --

ie comunal; b) o contacto atual com 08 proble -

0718! e proletarizagao e o inicio da formação

de classe.

 

Isto será possivel, através de quasi obrigação do chaver &

dispor-se integralmdE para o preparo profissional, sustentado

pela caixa coletiva. & nosso pensamento que deveriam os chaverim

ser localizados em oficinas, fabricas, granjas, lugares de tra -

balho, onde tivessen a possibilidade de entrar em contacto com a

obreira, mesmo que afastado do lugar central do garin. De

pende em muito esta medida, das condições objetivas dos chaverim

ao movimento, familia, etc. Na impossibilidade de se con-

0

2 massa

    

  
 

quento

 

tal cols deveráo ser orientados para cursos técnicos.

 

seguir .
Nao le aqui como fundamental, o contacto permanente dos

cheverin ue segundo uns é essencial pera e assim chamada

 

0

Imhevrá", etc., pois em existindo a compreensão

inalidede suprema e o papel. do individuo na vanguarda revo-

isto unirá 0 chaver ao coletivo, muito mais que as

afetivas que possam surgir. :
Maria.
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Allareo secas asas ; |ipiiar-se-ao assim, as finalidades da hachshará. Podemos
blocê-las "feitamente 1 j8 Purfeitamente nos seguintes pontos fundamentais: O pre
paro té 50 ‎ב0יב 9enico-profissional, e complétação ideológica e o preparo
Para a video coletiva integral no kibutzo.

 

Enquen 5 2 z z .
Enquento no garin, o primeiro ponto estará em8

nibilidade do individuo, na hachshará - surgirão dificul-

ordem interna e externa: a) embóra vindo. elementos pre-
Y Yi 7 rr . 4 E 5para o kibutz, em caso. de grandes garinim, êste nao pode-

ker-lhes preparo suficiente em diversos remos, Sanear-se-

om & ampliação dos ramos de produção, a planificação

do kibutz, a intensificação do sistema de
de ordem externs causadas pela impossibi=

 

seA cursos e luger para trabalho que atendam

ss especializações, não só quanto ás especialidades ime-

 

como para as mediatas com orientação para Eretz.

 

: dificil - exigirá a existén=

vida cultural em todos os setores. Nao queremos

entrar em detelhes neste ponto. O chaver terá que formar a idéia

 

do conjunto e e re

teligentes, e pa iper na lute social do kibutz. Das finalida-

des principais - extinguir resquicios de simples adornos santi -

mentais. que servem de base frágil e união flácida entre o chaver

e o kibutz.

A educação para a vida coletiva, tem na hachsharê um grande

finalidade: a demonstração do valor do individuê dentro do cole-

o. Não podem haver desista que a este conceito, O prepa-

co é o da coletivização se unem, estabelecendo o real

Epapel que nosso movimento terá que assumir, na renovaçac dos va-

Jores kibutzianos, no enunciar certo dos conceitos, na determina

cão da finalidade suprema, Há necessidade de se acostumar o indi

iduo ao pensamento politico e kibutziano, fazendo-o viver a 3 -

 

e a enormes problemas poli-
A sivuaça

 

  
ticos e eco

 

Jubziana, inento Rea a respei ,

oração tabilidade da classe ‎ה
= 1

58 6 0e.de sua luta orgenizade contra o operariado, a si -
₪ e . 1 . +

2080206008 do movimento kibutziano leva-nos a reafirmar
a ¡pe

nossa possi ção já enunciada no 3º kinus do preparo de elementos

kibutziananente capazes, de perticipar na luta social
08. 8

: E

E 1 sociedade socialista em Israel.
e a instalagão da

encontram a hachshará e o movimento. Um 66-

₪

Neste ponto se el E : /
nominador comun a ambos - o trabalho. O movimento preparará pro-

parado para fixar posições politicas in =»

   



   Pág. 1b  

    

fissional e ideológico.

lidade cris ‎ו

LES, que SONG!

dos Aisa

pecíficos dela. »

Ro¿ATAR 8 OS a c ompromissos enor-

€ € ir no campo teórico e sin rea

da hachshará, serão

boaDroevar ‎ל de ativar as relaações

E 4 ‎םטרט8.+ A hachsherá arca com responsabilidads8
grandiosas para 1

  

₪

8

 

  
  

   

   

  

  

   

, Gai ter que demonstrá-lo real-
mentes.pao verim do movimentd em hachshará,
Esveraoc 2coletiva: o mesmo com referen-

individuais. )

 

sôbre elementos ovdim, que de.

liversos snifim. Estamos prá

‎ב shichvá. Deverao ser

e a fixação de argumen
shichvá nos diversos snifim.

 

¡camente

 

vos sérios vara. amp

CARINIMEEALIÁ, De acôrdo com o visto anteriormente terão nos-
El sos garinim futuros ser Apientados, para a

preparacao técnico-profissional, aperfeiçoamento ideológico, pre-

vida coletiva e estudo de iviit.

 

  

 

pecificamente quanto ac terceiro garin, organizado À base

de estudo detalhado e criticas construtiva, deve o mesmo em todos

os EDoSs

 

egundo as normas previstas. O Kinvs 4eve

n nachshará, bem como negar en-
dee posterior ou anterior 20

 

    
bradas ‎ובה ou. cole

   que for aceito. Parece-nos 8 sário motivar novamente quan-
to aos requisitos para a enurada para a hachshará. Deverá nova-
mente ser ratificada a regulamentação do 3º Kinus que as fixou.

Já há necessidade ao mesmo tempo de iniciarmos a organização

ão 4º garin. O preparo cuidadoso auxiliará sua formação e permiti=

su Dnadadapo Ovinamos que se 68 a formação

oficial do 4º garin. logo após a 2.a moatzá.

A entrada do 3º garin, depende directamente da época de aliá

do 2º * necussário que aquele em grande parte entre em época

do garin anterior, receber

 

tal, que possa conviver
 

ão necessária e capacitar-se pra a direção do Kibadz,

4s necessidades do movimento e as condições do kKivuta

ue o primeiro gumpo do 3º garin ingresse na segunda

de novembro e o último grupo, logo após as machanotquinzena

‎ב

 

   
     

aa “propomos após analisadas
8do 3º garin - as datas
morc e Mo quinzena de março. De

nte um més em contacto

E
a
A

8

O 1 E
,

em Bretz inexiste agora. Parece-

. nio amlicar poranes Alsa claro no 2º ki-
mos dopnecermário explicar q POrGueo laro no 2º ki.
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nus a motivação do porque da hachshará do 1º garin aliá num me-
shek ça Estribava-se a argumentação em dois pontos: a repre-
sentacao do movimento através de seu primeiro grupo de aliã e o
o das condições do pais, para orientação do movimento. Em-
bóra, ainda não possuindo informes concretos a respeito, propo-
mos que o Kinus após estudo da questão resolva da orientação do
22 garin para Mefalsim e amplie a mesma, para o 32 e o 4º garin
inclusive. Esta proposta baseia-se nos seguintes motivos:
a) o kibutz Mefalsin 6 0 lugar de concentração da aliá do Dom...
dostpaíses lavino-americanos; b) as necessidades de desenvolvi-
mento economico e ampliação do kibutz; c) as necessidades de
ordem politica e kibutzicna.

17917.- É um problema fundamental, não só pra os garinim futuros

ou a hachshará, esim para todo o movimento. Há necessi-

dade de se instaurar um regime de obrigação para o estudo do i-

vrit em tôdas as shchavot, especialmente nas maiores. Não nos

leva isso, sómente o valor do ivrit como tal, sim especialmente

atendendo ê sua aplicação como um dos meios de comunicação e

adaptação a Isracl. As shchavot maiores deverão frequentar cur-

808 que devem ser organizados nos snifim e circulos de leituras |

e palestras, afim de incentivar o seu estudo. O mesmo, atinge

aos chaverim do garin e hachshará. Meséemo hã chaverim, que opi- E

ham ser necessário realizar-se um exame prévio de ivrit, antes ‎מש

da aprovação do sheilon do candidato a garin.

ESTATUTOSDOKIBUTZ.- O desenvolvimento da nosso movimento e
por conseguinte de seus garinei-hachsha-

rá, leva-nos a procurar a maneira de codificar diversos princi -

pios e normas num só estatuto, 20 lado existente para o movimen= ''

to, afim de regulamentar as diversas relações entre o chaver e o

kibutz. Jáse fazia notar faloaremede) de há muito a carencia de

tal estatuto. Aqui apresentamos nosso ante-projeto, que servirá

de base para o Congresso Nacional, que terá que estudá-lo e pro-

nunciar-se a respeito. Serviu-nos de grande auxilio na elabora -—

ção do estatuto, O ante-projeto das normas do Kibutz Hameuchad,

que foi apresentado É sua última moatzê. A codificação, os temas

e os artigos atendem especificamente ás nossas necessidades,

antes de passarmos aos estatutos, passaremos a justificâ-los.

Podemos definir claramente o kibutz-hachshará "Ein Dorot' como

parte integrante do movimento, estando sujeito ay mesmas normas e

principios deste, diferenciando-se no entanto, quanto à sua fi-

nalidade última - a preparação do individuo para o kibutz em E-

retz Israel. E

te no kibutz, sendo que a substituiçao de garinim, atende às

suas finalidades de preparo técnico 6 8118. - No entanto, não

Deve-se deixar claro, que hã continuidade constan-

Le  



    

   

 

  
        
    

      

    

  
  

  
   
   
   
   

   
  
  
  

 

    
   

 

  
  
   

  

aA Ra A

pode haver « enciaes :podas diferenciação nog métodos e nos principios de um garin
kpara o out

normas e di
     o butz uma unidade orgánica, determina suas

288 Para a sequencia dos gerinim, alguns em pre-

paro, outros ainda em cogitação, A diferenciacio única possivel,
e quanto aos planas de cangt

 

circunstancial - economicos. Os

mesmos prince ipios que orientam o chaver quando no movimento, O=

rienta-lo-ao na 40 1‎פט%ע) também o encontro de   em vésperas de aliê e do neófi-

vO - para que naje a continuidade perfeitas

um ponto

máriasSa 0

se na

 

   

   

  

  
   

   
    

   
  

    

sua vrópria

 

síntese de trabalho e
 

cultura, através da uniao do trabalho agricola co
do ar

do

1188098 coletivas. Econo-

isto é, além 8

atingtr a au-

de seus

0 al do kibutz,

mais, às nossas finalidades de preparo;

preparar o individuo para

vonomia  mesmo,

  

aperfeiçoam 

 
sidade do méximo de rentabilidade indivi

 

kibutz. Mas. se sómente

 

valor. Não o trabalho em si é

30518 Te=

    

 

  

  

   

     

cuny rimento

 

 com as possibili- MRatra.

dades de cada um, que concientemente

haverá, cri: trabalhe individual

e coletivo, proveni

 

e kibutz, indi-

 

    

  

ração do cha-

 

1600 6 co-a criar pseudo-chogues

De a discus-

Erupo, que
unida

dade que vai criar  

 

GOTO.

se regulamentar

 

      
 

mente aos estatutos que



   
enc 0 E 7 mm ‎ד “y *aen existir nm um ramo com un só, sendo
mo ON 7 ypresentante na comissão economica (vaadas hamesholk)rado ham shek).

 

os Aereos ramos congéneres, bem como

 

rentabilidade, como tais. stes sa os

 

;Uy 1 sysat ‎קמ|והניה 5 + 3 am
Serviços isheirutim) e tambêm serão juntados num agrupamento, com
um sé encarregado.

a máxima protis

Apesar de muitos já virem profis-

   
Deve-se orientar o trabalho no kibutz, p

sionali ]

 

 

garin), podem haver mod

 

sionalizados cações

 

ficando de encarar o problema em conjunto. Mes
chaver a possibilidade de passar por uma 8

 

, deve-ge dar ao

ol

 

le trabalhos, m
hdando-se um deles após um te. » determinado. A profissioro

çao deve sor ampla e incluir mesmo, cursos de

+ Stoa
sa Sivua-no agrícola e rodísio nos d

     ção no caso de garinim

também ha-   
   

  
  

será muito menor em rel

 

nao só ao

profissão.  
  

 

  

a duyem exigir cuida-  

kibutz. O mesmo, quanto a +

planificação de culturas, cujo cuidado

rinim. Deve-se vor as possibilidades d

ura, com sua devida realLização mater

  

   

A comuns de produção e consumo que é o kibuiz, ex-
trema vigilância ¿ás relações $ Indiscutivelmente

 

e
majores do movimento kibutziano, De sua

  

     
  

  determinação e ‎כב ₪ ₪

3 | de vista é

também en-

3 base do

gem as 0

carar com bast

coletivos.

 

cial. Deve-se

 

coletivo. Em espe

 

permitindo sua produção
especial,

Dentre dos qdhveres

disciplina  
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cargos que a assefá clalit resolver, também no terreno social
(de dirigéncia).

Um dos direitos fundamentais do chaver é o da sua dirigên-

cia e orientação do coletivo, através da assefá clalit. Devemos
impedir, que_a democracia no Xibutz, seja simples formalismo;

de fáto pode e deve o chaver participar ativamente em tódas as

facetas da vida kibutziana, afim de orientar-se e determinar a

orientação coletiva.

Embóra, sendo o kibutz uma unidade autônoma, esté no entanto,
diretamente ligado ás instancias do movimento em planos de grande
alcanee, bem como a da planificação anual.

Em traços gerais tecemos um comentário a rêspeito de diver-

sos assuntos contidos nos estatutos, para facilitar sua compreen-

são e servir de introdução a êstes.

Organização Juvenil Sionista Socialista "DROR"

KIBUTZ HACHSHARÁ "EIN DOROT"
 

avaleעיםב‏

ESTATUTOS

-Capitulo 1-

DOS PRINCIPIOS E FINALIDADES.

,

Art. 1 - O Kibutz Hachshará "Ein Dorot" é uma parte integrante da

Art.

Organização Juvenil Sionista 'Socialista "Dror" (Histadrut

Noar Pzioni Sotzialisti Dror), constituido á base de ga-

rinim territoriais, contínuos e permanentes, baseados em

seus estatutos, seguindo seus principios e diretrizes,

obedecendo és suastinstancias superiores e sendo seus

chaverim membros efetivos da Organização Juvenil Sionis-

ta Socialista "Dror", com os mesmos direitos e deveres.

o - O Kibutz Hadshará "Ein Dorot" é uma comuna de produção e

consumo, síntese de trabalho e cultura, através da uniáo

do trabalho agrícola € artesanal, do auxilio mútuo e do

preparo técnico-profissional e ideológico para Eretz.

Art, 3

-

Em consonância com O s seus principios, os seus fins são:
a -

$ prim

a) preparo técnico e profissional; b) preparo ideológico;

c) preparo para a vida coletiva do Kibutz em Eretz,

eiro - O preparo técnico profissional, dar-se-á à base de

nossa escala de valores, (Gu=seja-a-oriacio-do=hom
em

obreiro integro-ne-realização-do ideal), atendendo ás

necessidades da construção da nova sociedade %100%218-|

na.

        
E

/

|

o   
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Y segundo - U preparo ideológico dá-se 4 base da concepgáo cha-
nes iana de kibutz que tem o movimento, na cristalização de sua
Roosofia de vida, como parte de un grupo social que no plano na-
Ee se identifica com o povo judeu e internacionalmente com a
classe operária universal.

3 ter - O preparo para a vida coletiva - através da for-

Lvi identifica com o grupo coletivo e a ra-     ional IN, : ‎ו
cionaliz ¡es economicas e sociais do mesmos.

Alto 4 - Sao primelpios fundementáis de kibutz: a) a propriedade

coletiva dos intrumentos de

o

produção, produzindo cada um segundo

sua capacidade 6 recebend e acôrdo com as suas necessidades;

b) igualdade de direitos e deveres de todos os chaverim e dire-

ao democrática; c) atingir a auto-suficiência com a regulemen=

tação da produção e o amplo preparo técnico e profissional dos

chaverin.

כ

+

-Capitulo 11-

DOSCHAVERIM,
Ars. > - ‎ב0 chaverim do kibutz todos aqueles cujo sheilon foi
aprovado pela Lishké Merkazit e que foram aceitos em assefá cla

lit do Kibutz.

Arte 6 - Todo chaver até 30 dias de sua permanencia no kibutz,

será considerado candidato a chaver e sómente após este prazo se-

& aprovado como chaver por proposta da mazkirut e aprovação da

assefá clalit.

E

“Capitulo 111-

DOS DIREITOS E DEVERES.

Art. 7 - Sao deveres dos chaverim:

a) Cumprir os presentes estavutos e Os do movimento.

b) Acatar 38 instruções dos órgãos dirigentes do kibuta,

ec) Realizar os trabalhos que lhe competem.

E 24 0 575 do coletivo, as quotas organi-

zacionais»
E

Art, 8 - São direitos dos chaverin;

Participar na2 e nas vaadot.

Participar das sefos claliot com voz quando candi-

dato a chaver eato quando chavera

els.to delegado aos congressos do movi 7

/
)o

p

Eleger e ser

mento» E

Art. 9 - É direito do kibutz excluir um chaver e afastá-lo, em

caso de indisciplina e desvio de principios.

$ énico - Compete 4 mazkirut fazê-lo, com previa consulta á

ser-se discutido o seu caso em duas asse=
Lishká Merkazit, após “se

fot cljaliot consecutivas, com & presença de pelo menos de Rua

a =
>  
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3 > .de chaverim, num prazo de 46 hores uma da outra, através da vo-

68520 Dor maioria simples. Podorá o chaver apelar á Lishké Mer-
kazit em última instencia
20 = ideradart. 10

-

São considerados casos ds indisciplina:
8( “e82r-se 3 cumprir as resoluções das assefot claliot.

No as ca A jb) egar-se a cumprir o artigo 22, páragrafo único 6 0qe 5
artigo 23, páragratfo 2, dos presentes estatutos.

Cc) Atuar contra & 00000018 do Libutz
d) Atentar contra a ‎ו
e) Incidir nos casos de indiscinlina previstos nas le-

tras a,b,c,d do artigo 12 capitulo TV dos estatutos do movimento.
y

Capitulo Ne

DOS ÚRGIOS DIRIGENTES.

Arte 11 - A assefá clalit € a instancia máxima do kibutz, nela
participando com ga direitos todos os thaverim re-

gulares e con votik os can DS 2 haver.Ladida

Art. 12 - ‎תסטמ6-פ8 ₪6% EA

a) umavez em duas semanas - ordináriamente:

extraordinériamente - quando 4 pedido de um chaver,ס)‏

sendo seu motivo aceito pele mazkirut como premente; quando con-‏

vocada pela mazkiruv, por motivos imperativos áu a pedido da me-‏

vade de chaverim mais um.‏

Art. 13 - ‎למס finalidades da assefó-clalits:

a) Eleger a mazkirut e elaborar-lhe as diretivas de tra-

balho. a

b) Aprovar os plenos de trabalho e a planifivação eco-

nomica.

c) Informar-se sôbre os diversos sctores de trabalho.

&) Discutir e aprovar os relatórios da mazkizyut -

e) Indicar os nomes de chaverim para aliá.

£) Aprovar o recebimento de chaverim-

£) Estabelecer o regincnot interno

ongressos do movimento.h) Eleger os delegados 808 ₪

10 apelativo”

 

= +): Decidir e servir de

Art. 14 - O órgáo executivo do kibutz é a mazkirut eleita cada

L
— Compete é mazkirut

a) Cumprir e fazer cumprir

,

* Og presentes estatutos e os

do movimento

b) Cumprir e
cleliot do kibutz, da Lishkã Merkazit e dos congressos

a respeito do trabalho ec) Informar à assefá clalit a

fazer respeitar es decisões das assefotCu

  



-

vidadesכה3:<::= do ki butz, e dela receber instruções.‏
%

à) Ela Y : fi (‏3 borar os planos de trabalho, a planificação ecos
nomica, e à escalação dos chaverim por anaf

 

Tientar as divers.s atividades no compo social e
cultural.

DE tera 2 2 ‎ו
5( Determinar a convocação das assefot klaliot extraor-

‎qlnériasטס e prepar..r a ordem 60 dia destas e das ordinárias.

 

8) Determinar a sado dos chaverim e a época das li-

h) Determinar os dies de trabaiho, mesmo guendo em dias

feriados, com posterior ratificação da asseféê c À

i) Escolher «s vazdot para auxiliá-la e aconselhá-la

no trabalho,

j) Servir de érgão apelativo em primeira instancia

1) Representar o kibutz,

m) freparar os relatórios para os congressos 6 as ins-

tancias superiores,

Art. 16 — A mazkirut funcion.rá sol o eritério da responsabili-

dade coletiva, senod suas resoluções tomadas por maioria simples

de votos.

Art, 17 - 4 mazkirut é eleita por votação individual em cada

dos cargos, sendo os votos contados por maior: scimplos. Os cha-   E 

verim eleitos assumem seus cargos, de acordo com o artigo 22,

perégrafo unico e art. 23 páregrafo 2, do cap. V destes essatutos.

rt. 18 - 4 mazkirut do Kibutz é constituida dos seguintes cha-

verim: Mazkir Pnim, Mazkir Chutz, Merakez Hameshek e dois chave-

8rim sem cargos

a) Mazkir Pnim - qu rdena a mazkirut, dirige as

reuniões da mesma e da 7 8115, assina e orienta a corres-

pondencia com a Lishká entanto, mantêm em ordem os fichários,

atúa como coordenador da Vaadê de Tarbut.

b) Mazkir Chutz - que repz

mente e mantém relações com as instancias sionistas competentes,
- ,

a Organização Sionista Unificada, o Vaad Lemaan Hehachshará,

Irgunim cralutzêim; assina a correspondencia

o kibutz exterior-

  

Misrad sliã e Brit

respectiva.
il |

6((2 Hameshek - que planifica o trabalho e a

5 La qa 5 a E E

econonia do kibutz, orienta O sadran avodê no cumprimento do pla-:

no, dirige a vaadaú hameshek e participa no vaad Hahachsará do
y

movimento.

a) Os Chavrei Hamazkirut
Mo de mazciros, substituen 08 chaverim com função específica
Gl. = 4 Mash. /

tem a sev encargo a guizbarut e as compras

que auxiliam os demais ra-

mos seus impedimentos,

(Merakez Hakrniot)».  



    

 

lerkazit, no caso
 

com voz nas suas Peu- 

  

so cletiva;z é colhi-

  

'0s consultivos ¿junto á mazkirut,

Yacdáã de Tarbut:
  

8
a) Àvasdá de Meshok constituida pelos representan-

s serviços (sheirutim), o sa-

É finalidade da vaadá: informar

dos anafir e propor os planos

constituida por três chaverim

 

é responsável pelas ativida-

des de tarbut

Art. 20 -- O Kibutz Hachs:;

trative autónoma, depende:

assefá dialit,

a) da

pitulos 1, 11, IV, Víartigo, 18 e seguintes), VI dos estatutos

do movimento.

b) do Vazd Hahachshará do movimento - quanto aos pla-

020%" 6 u'a unidade adminis-

 

resoluções, após aprovação da

 

- nos pontos referentes aos ca-

nos financsiros de alcance longinquo que atinjam a estrutura do

kibutz; a posição a assumir no Vaad Lemaan Hahechsharé e Misread

Aliá; da disposição do patrimonio.

c) Do Vead Lemaan Hehachshará - nas questões de aliá,

planificação economica e disposição do patrimonio.

2098 do Kibutz com as demais hachsharot,

 

 

e \ 0
$ único - As 96508

serão efesuadas de acôrdo com os estatutos do Brit rgwalm Cha-

lutziim.

- Capitulo Y =

‎MIPROAREMAenכ

vibutz, “rabalham é base de dis-

 1 ‎בר 5 . nada nr ‎גי 4 Sol > Si
jciplina do pao: “ada um participa com O máximo  

is e sob a base de res-

"lho e ne produção,

obriga a uma planifi-

ir os chaverim em tra-

a profigsiona-

 

  
ponsabi

$ primeiro =

cação prévia do
balhos adatados

 

0
S

E;

L idades e pero

de 0

“culo Qe La 5 1

sistema e rod

  
  

 

  

  mentado nos

 

$ segundo - 0
É 1 0 sio e do metodo de e-

diversos ramos através de 10 todo de
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uipes fixas e móvei . y
. Pe ¡OV8ls, por tempo determinado pelas necessidades
ao kibutz.

pi verosiro - Tende o kibutz a atingir o mais rápidamente ₪
auto-suficiência; para à 4 E y

‎רבבםס Ra isto há necessidade do méximo de renta-
idade n rabal! individual 6 .ge ho individual e coletivo, bem como a amplia-

ç2o dos ramos Ge trabalho.

art. 22 — O trabalho no kibutz é regulamentedo da seguinte for-
na:

, a) Naqueles ramos, que se exige do chaver trab-lhos em
horírios fóra do comum ou en cond: ções especiais, e que impedem

O mesmo de participar ativamente no vide 68 realizações do kibutz,
deve 6 mesmo ser subsil tul». passado um més, ou exercer o cargo,
cada mes, alternadamente.

o
q

escalação do trabalho é feita, atendendo ás neces-ס)4‏
sidades de planificação, da profissionalização do chaver, e as‏

necessidades mais prementes, através das indicações diárias ou‏

para periodo fixo - pelo sidur avodá.‏

e) Todo chaver descontente com a indicação do sidur,

8065 2062112360 o trabalho, dirige-se em primeira instância à Maz-

kirut e em última 4 assefá clalit ordinária, quando o seu caso é

incluso na ordem do dia.

3 único - O chaver que for indicado para um certo trabalho,

quando ratificado pela assefá clalit e não tonando conhecimento

dele, após ser seu caso novamente estudado pela mazkirut, e tra -

2180 a outra assclé, pode ser obrigado a essumí-lo ábase de dis-

ciplins &o trabalho, e sob pena ds exelusão.

Art. 23 - à atividade de dirigência e qualquer cargo social ou

cultural no kibutz, é uma obrigação de todo chaver, bem como cum-

PELO tódas as resoluções neste sentido, aprovadas pela assefá

clalit respedtiva.

% prixeiro - Todo trabalho que exige do chaver afastamento do

kibutz, não deve ultrapasgr 6658 mêses. Na medida das neces-

188068, 3 388618 014115 pod.ri aumentar O prazo. 0
eleito pera um determinado cargo, nao

$ segundo - O chaver e :

contra a resolucio da assefá clalit,
o assumindo ou demitindo-se

incorre no mesma penalidade do artigo 2? paragrafo único dos es-

tatutos, Fem=eono doartHso 23 pararto 2.

Art. 24 A duração 6000 é regulamentada da seguinte for-

nas
4 :

2 :89-0 dia de tr-balho comum, não deve ultrapassar a nove

horas e não sé reduzir a menôs de oito horas.
e 6 a 3 nm‏

זמ7

b) - Todo chever Geve gozar de un dia de descanso por‏

RS. O aja convencionado é o de sábado; nesse dia suspende-se
¿Man E, e lA € EL ndo 5

PAÑO trabalho, excluindo op mais necessários e og de rodisio.
GOO GRADA. y exc  
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A
> sr Y ha , - -
$ único

-

(Us que trabulharem no síbado, receberío o desean=

go em outro dia. 0
c) Deve-seg evitar o acúmulo de dias de descanço )86-

tados) por parte de chavcrim. Sómente en casos especiais,com

aprovação da mazkirut - será tal permitido, mas nunc> per mais
de 2 semanas consecutivas.

d) Não pode a mazkirut aumentar as horas de trabalho
ou resolver trabalhar em dies declarados sábados ou dias feria-

dos, se não for em=époes-de colheita! necessidades prementes

- com prejva aprovação d. assefé clalit.

Arta 25 - São considerados rumos (anafim) todos aqueles de pro-
dução real c rendivel; os demais trabalhos são considerados ser-

viços (sheirutim) coletivos.

 

- Capitulo VI

A ECONOMIA E PATRIMONIO

árt. 26 - O Kibutz Hachshará "Ein Dorot" é uma unidade autono-

me, financeire e administrativa, investindo todos 08 seus lucros

pra O seu d.senvolvimento - até conseguir a auto-suficiência.

a) Baseia-se a economia do kibutz, na produção dos

diversos ramos de trabalho e avodat chutz, na quota "per capi-

-ta! do Vazd Lemaan Hahachsharé - enquanto ela existir; no

achshará do movimento.

b) O plano anual de desenvolvimento do kibutz, será

apreciação das instancias competentes, após aprovado

pela essefá clalit do kibutz e a Lishké Merkazit.

Art. 27 - Considera=se patrimonio do kibutz - as viaturas, cons-

truções, méquinas, animais 6 utensilios, adquiridos on construi-

dos, após o inicio das atividados no local, podendo-se dispor

46168 após consulta e aprovação de assefá clalit e a Lishká

Merkazit. .

$ único - Em casos de bens móveis ou imóveis, que nao atin-

jam diretamente à economia do kibutz, a compra de elimentos e

utensilios necessários - é a mazkirut e assefá clalit competen-

tes para resolvê-lo.

— Capitulo VEL

DAS RELAÇÕES COLETIVAS.

Art. 28 O Kibutz atende o chaver em todas as suas necessida-
Af

desde, desúc sua entrada até a alió, quanto! & ajimentação, has

bitação, vestuário, necessidades diárias e de higiêne fisica,

direito Co chaver em re-
sob base de igualdade kibutziana e no

 



ceber segundo suas necessidades.
: ros limites das possibilidades |

coletivas. /

a) O machsan do kibuir É constituido pelos enxovais

trazidos pelos chaverim dos garini

 

0 : respectivos e demais perten-

ces, dos diversos utensilios c livros; do existente no kibutz;

do confeccionado ou adquirido na ocasiáo de hachshará.
0 b) O machsan, atende sob base de igucldade kibutziana

oda necessidade do VE +

 

e o aver, no referente ás suas necessidades

ninimas dlarias, dentro Gas possibilidades coletivas.

c) O tipo de “tsensan utilisado na hachshará 6 0
talef", significando o coletivism absoluto dos pertences do

chaver.

Y único - Com e partida dos garinin do kibutz, levam consi=

go os enxovais e demais pertences trazidos.

 Art. 29 - Baseado nestes principios, deve passar para aproprie-

dade coletiva todo e qualquer presente ou seu valor em dinheiro,

 
 

que o chaver porventura receba durante a época da hachsharã.

 

> 2 - % . 3

$ único - Todo e qualquer ben material do chaver, que ainda
. A . : 2 . : %
possúa - deve ser comunidada sue existencia, dependendo da asse-

> : . . E .
fã clalit e mazkirut sua venda e transferencia para a caixa 00= y

1letiva, do importante.

Art. 30 - Os chaverim en tr.valhosído kibutaz e shlichuiot, estão

incluidos nos mesmos principios, devendo-os observar rigorosanen-

te.

6. ‎ב].- 0Kibutz custeará os chaveriu em suas viagens de licen-

diária pem seus gastos

ל ב

 

ce, bem como estipularí a quota ₪

nesta ocasião

= Capitulo WHR

DAS ATIVIDADES CULTURAIS

 

diversas necessidades culturais do

 

Art. 32 - 0 kibutz al

coletivo e 660

) O Kibutz zelarí pela existencia de uma bibliotéca

Atendendo

.8

geral, € atenderá, na medida des possibilidades, à leitura de

jornais, -Seragão-de-i-por 5-0100080-

) cessidades dos-chaverim artistas,  
   

E O .
0006660 kibutz dentro do horário do traba-

1hqué The sirven

Art. 33 - O estudo

trabetH0—cOki»
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Capitulo Ex =

NÃO € T ‎DASליוד SA DaS E LICENÇAS.

art. 34 - São consideradas saídos:
a ‎ב - 1 1 |a) Saídas comuns - 2 critério da mazkirut; para: tra-

temento répi le saúde e . - a1 Y rápido de saúde, papéis, representação oficial do kibutz,
- ‎הב 2reunioes 61762938, 00002288 por. o kibutz, etc.

b) Saídas regulares - já previstas pelos estatutos,
para Jicenga comum,de aliá, noivado e casamento.

a : .
ec) Saídas extraordinárias, de auxilio à familia e

longos tratamentos.
d) Shlichuios.

arte 35 - Todo chaver tem o direito a un período indivisivel de
e nm ; a .

sete dias de licença, 2268 4 26868 de huchshará e de 15 dias de
: a > a = o : : 1licença em vésperas de alió. Terá o chaver o direito a 3 dias

de licença para noivado, (esso-pardos-nubentes sejaldeforzs e

ainde-nso Sejuschaver-do-lnibwbz) ce de 15 dias para casamento, in-

clusive 3 solução dos papéis. Tex

tro BE co - Não pode haver acúmulo de saúdas; deve a mazkirut ‎רד
it / 2 É mm ‎וי
coordensr as nesuas Élbise-gs-10=-debeansuchavoria,poro=ósbilis 1

4) ‎ראבאיישש 7 |

ceñcas regulares:

$ Único - Dependendo das necessidides do kibutz e o pleno

economico - pode a mazkirut, com a provação de assefé elaldt;me-

duzir a primeira licença de 7 dias ou tronsferí-la para époes

repr sk

propicia.

Art. 37 - Nos casos de justificação ante à mazkirut e seu pro=

nunciomento positivo, bem como da -ssefí clelit, se permitirzo

s£ids extraordináórias - para zuxilio de familia e 10208 0

tamentos.

3 prineiro - Estas 831628 ‎ם 0 devem ultreopassar de 3 méses,

devendo sua ampliação scr ratificada pela3

' 7 SEA - 5 5 e ‎ה

É segundo - Me smc após ter conpi.tudo 6 néses de huchsaaró,fo

e se encontr.ndo em licença extraprdinária; nao pode o ehiver | bad

fazer ‎הרהת ter voltado ao kKibutzêno mínimo ter-se reinte- Sl

AS; nos casos de gozar Licença igual OU superior |
grado por 45 di a

a 5 méses, deve o chaver sez reintegr:.do, pelo menos dur.nte 3

A delo:
méses, antes da alid.

6 trinsigir nis datos marcadas pera sua

gregas

“Art. 38 — Todo chavez

igença e soída, sem pr

justificar--se perente os chaverin, incorkt

da deste) excesso «do chofes hia11%.* / = |

a) De qualquer Licença: não sao contados os dios de via- |
a

astos pelo chaver»

v) Em nehum caso) deve o chaver á priori descontar do

Depende da nozkirut e sua orientação tal fazêr po.

ferkazit ou inst. superior, o kibutz

a

cvio pêdido à nazkitutj Será jevado a

ando na pené. de per-

Qgem | 0

chofesh-21i4»

Art. 39 - 4 pedido de Lishkêa

 

ara shlichut.
  

mi É

C
U

a
concederá licença 2 ul chaver p

E
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Art. 44 - Os casos omissos

 

$ Único - O prazo deCo shlichut, quando atingir 6 mêses, enqua-
drzr-se-à nas nornos de saidas extraordinárias.

- Cepítulo X 1

TI
40,—- APÓs O pr.zo regulamentar Ezchshará com prévia apro-

veção da assefá clalit e ratificação pela Lishká Merkazit, será
RS 7 = o .

realizada a alii dos cheverin do garin en hcchshará.

DA AA IS

art a

$ priueiro —A salipdeverser feita em grupos e nunez se deve
permitir c>soS-isolados. ¡Para-tal, otefpaende-4s-mecessidádesdo
Wibutz,-dividir-os-garinrin-no-náxino em-3grupos.

$ segundo - As dates de aliá, serão aprovadas pelos kinussin

respectivos. . a

$ tefeeiro - Casos específicos de aliá em dates não previstas,

sónente se daráo, após aprovados em primeira instancia pela Lishkáé

Nerkazit.

Art. 41 - 820 condições para alió:

a) Ter no ménimo 6 meses de hchsharé.

b) Ter conhecimentos basicos de ivrit.

4)-Zer-preporo-tésnico-protissianni-

td) Não ser considerado indispensável ao movimento.

ld) Estar em boas condições de saúde. ia

«£) Não ser considcrado iâdispensável 20 kibutz

1 é) Ser considerado capaz para alió, de acordo com o

artígo $0 destes estatutos.

= Capitulo XI =

DISPOSIÇÕES GERAIS,

Ab. 42 - O Kibutz e O movimento, em suas necessidades economicas

mútuas, cooperam entre si.

Art.43 — Este estatuto será anexo 20 do movimento completando-o,

sendo sóreate modificado pela Veidá do movimento.

scrão resolvidos tenporáriamente pela
4

1 ‎.תחב-,הק1% e a Mazk t do Kibutz ará serca subnmetidos 5
Lishiá Merkazit e a Mazkiru vê, P

nais próximos.
aprovação final nos kinussin Má
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8de vital inportênci.. Dar. nós o assunto d: profissione-
lização, a aquisição e aprendiz:do de uma profissto técnic: por
parte dos ch.verim dentro do noviuento, pois diz respelbvo & um
caminho de vida, de su: autocfir 2ção dentro do tipo de vida
que vii levar, Se, até o vouento nos despreocupanos do assunto,
Sem, no ent.to, deixar de lhe prest.4 devida atenção, hoje,

lise b.st.nte séria 66 20908 e ums revisao de ideias  eapós uma e

=que estero cleros, no decorrer deste temu= nos lev: a levan=
tar o problem. em seu aspecto «mplo, isto é, na maneira en que
6866 ‎תב1תטפ68607026ת0ע5-10 6

o assunto dà profissionalização doאב69%27,263116206ב‏

novimento, relegado 20 conjunto de objetivos a serem alcançados,‏

quando o movimento estivesse nun stctus norre1, ideal, isto é,‏

quando nosso ovdim estejam na orgnização desde tzofin. À natu-‏

mal. postergação do problema, duda a distancia bistinte longingaa;,‏

em tempo, de um tal status normal, fez no ent nto, que o proble-‏

ma da orientação profissional do ceia perdido de vista, existindo‏

tão sómente para garinei hichshará e, adstrita é profissionali-‏

zação, 2 individvos isoladamente.‏

Uns analise clara e precisa dentro do movimento, mostrar-

é a realidade de não possuirnos atualmente em nossos ramos

vao identificação devida com os propositos do movimento, no ques

diz respeito & preparaçã30 tcenico-profissional, cousada,mais por

Ro falto de orienta0 sólid.. e segura do movimento, do que,

na realidade, por pressão do 2010 ambiente. À não existencia teme

 

bem de compromissos proximos dc chaverimn, quanto É sua preparos

ção profissional, trazia, Ge fato, 20 movimento una atmosfera de

9 Apel ncia, O que era um reflexo dos 962 0Geseintcrcsse € red

des que impregnan o sionismo e = burguesia judaica no Brasil,

O momento eruciante por que atrivessa O sionismo como tal,

de un: atmosfera ceptica el relação a Clesuos ade

passa o estado, principalmente aque-

o continuo afluxo de elemens

a existencia

blcma já conhecidos por que
e

.

les que nos dizem respeito, ¿sto é;

tos nio preparados pura enfrentar a situação dificil que roba

deficiencia de um clemento chalutziano;, vanguardei-

iconento proparado - deve tudo isso adendar-se ‎ב

ui bon quadro destes problemas nos

apresent

Fo e pol

sus discussões qui, pois
:

mostrerá 2 necessióade de nossa participação en sua solução. Só-

Mito! una boa preparação em todoa 08 sentidos, profissional e

   



Pág 30
 

outra nos possibilita e EPossibilita enfrcntá-los - c.bendo como é claro, 2 nós;
ee lidade parcial na segurança e integridade do movimen-

to obreiro eretz-israclita

tes problenas.

, que se vê duramente atingido por Es-

à orientação profissional que encerra dentro de si a 8010-

çao segura para uma orientação ‎סמ lutziana perfeita, traga em si,
problemas dificeis, 2present: no entanto, com tr-.b.lho peresveran-

te e inteligente - soluções verdadeiras. E

A orient.ção profissional que previra nôsso último kinus,

indicendo-a como um dos pontos de discussão do kinus chinuchi,

iris com 5 profissionalização dos chaverim um valor inestimável,

como já o apontamos no temário daquele. Complemento fundamental-

nente nossa progranética educativa, permitindo ú0s chaverin un

dirsto contuweto com o trabalho, o tribalho proletário, os probile=

mas que lhe são increntes. Uhnprincipio 601602008

no pensasnento de que deve todo chaver no movimento possuir uma

porfissão cm que poss: ser útil 4 coletividade + produzir o qyi-

v.lente ao que consoxe, ou mais; encominhando-se para uma socieda-

de socialista à kibutz, o seu valor nao estará no gróumais ou

nenos elevado da sua profissão, mas nz competencia que nela de-

nonstrar; deve pois, aprender o oficio melhor ed=ptad0 és suas

inclinações e que satisfaça us necessidades do kibutz, nas pro-

fissocs que lhe sao básicas.

À preporaçõão técnico-profissional dirigida para as profis-

sões básicas do Kibutz, Geve-se extender a toãos os individuos

do movimento, o que acarreta uma próxima profissional izeção das

shechavot muiores, das camadas dirigentes e responsáveis pelo mo-

vimento, pois constitue um cxcnplo natural que guia os chaverim

due estao deante da torcfa dificil de escolha de uma profissão a

seguir.

J4 se desenvolveu tanto 0 movimento su tomou sobre si respon-

scbilidades bastonte pesadas, que não é possivel que seus dim =

gentes dedeiquen 2 êle suas horas de jazer; é necessário qe o mo-

vimento tenha chaverim inteiramente 600608 so trabalno na or>

genização, como tuubén 2 sua preparação pera à vida kibutziana,

Sónente 2 profissionalização dos chaverin das shehavot dirigen-

tes disporá o Dror dc uno ativa cquipe de militantes completos,

que dcverao fazer do trab.lho no movimento, à sua atividade vital.

4 : 7% 2 isfaz à
A profissionalização dontro do movimento, que satisfaz às

nocessidados delineadas nos parágrafos anteriores, trará ao novi-
ade :

| ‎כ uva integral modificação em sua estrytura c atividade, sejam
18 des 0 ‎ו  
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VS ‎וה Oda ‎שש =«e oréem crganizacional., politica c chsiutziana

  

  

    

ampla enfrentar todos os problemas
po tem preocupado a todo Ss. Tal modificação, no
deve apurar naj atenca 1LE Ve u nais no atenção aqui, pois a profj
como tal assumirá cert

  ilidades ₪ verdadeira disponibili e téc-
ica q ns. rios delcgados representados nesta
assempléia

 

e discutim

‎ו a . eaDo u'a nancira genírica, no entinto, nequilo ququo nos guiou

O nosso pensamentoa respeito, como no que nos indico, a Cxne-

riencia já obtida no assunto, podcaos delinear a priori 08 8

mais inteligentos e, fundanentolnentebágicos para uma profissio-

alização integral dentro do movimento.

Dive cla obedecer a dois procssso básicos, e atendendo a

Gois grupos diferentes. O princiro grupo aquele em que entra

vs chaverin de shichvá de ovdin e os nearin mais proximos a es=

ta e o outro grupo o de bonin e im nais jóvens. Atende

  

esta divisão ás carscteristicas de idade, o grêu es-
5

tudintil des mesmas, tao ben como a maturação mental necessária

para o desvio de trajetória num mm do vida.

No primeiro grupo, o de ovdim e nearimn mais velhos. cujo

processo, o chomarianos "de cimo para buixo", pois constivue pes

La profissionalização dos clementos mais velhos, ui exemplo no-

turel para o restunto do movimento, Deve o processo inic 21-se

pela camada dirigente, & camada nais conciente do movimento, 8

‎סח 000 3responsável, v-nguardeira, e mais esclarccida dentx

8016. 28 06018068 deven ser tomadas en conjunto, com O devido es-
=

to atplo, c sob orientatão dir.te das shlichuiot da

Li shkê Merkazite Entao, deve o proceso estendirssc à todos os  

ncarin e ovdin, atr.vês do esclarecimento 167 ‎טמסוגרב 00

2088008 cxteriores. Teria  devendo 2 decisco final ser tomada pi

¿ste princiro grupo, como base de sua ‎חח vna co-

muna economica, que lhe permitiria resolver Os problemas vários

Tceniconcnte, a sua profissionaliazaço, que ‎סו

disponibilidade maior para O novinento, deve ser 0- MM

profissionais rápidos en cscolas,

que daí 2dvén.

ca tenbén nui

tada no sentido 6008

profissional cm oficinas de trabalho,

 

LON
  

 

o peca como o aprendizado

 

in mis jpovense boninPara O seggundo grupo; 11 1 8 ‎ססטסמ LO

 

\ 2 ‎ל
s2 a uva trabalho serio de

 

7 ta ‎תרצטשה

processo ju & nos natural

   c intoligência, nosב‏

  inda nesta

icimento,

  
vo par do quo pretendemos, pois es

| anã GESVES.  םב

 

16386 0 ‎,6צסמ sobxk oricnt
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pm 5135 Géchicas. com-
e =Eדרוסללבדה‏P-tMEnvares ao curso air‏

 

al, indispensável, e de gráu inedia-

 

si“ário e ao chaver una

e o aprendizado seguro de uma profis-

serem ultrapassados apresentar-se-ao

jue iê devem por nôs serem evidenciados,

 

o assunto. Traz ela consigo problemas, e

  indiv 2i, na maioria das vezes de ordem per-

0
sona istica, como também problemas 86 1610

 

orientada dentro do movimerto,

qu: acarretam no abandono de un estu-

 

- abendono que, embóra 60102080 ‎תפס

e suas cousas, de escrupulos pequeno-burguêses

encía mental ainãa dentro de vma escala de valores, que

ishuv, na maioria das vezes, leigo nos assuntos do movimento,

como também a reação de fanilias inteiramente interessadas ou

de pessoas inescrupulosas e Cesinteressadas dos problemas reais

do movimento. Deve ser, lógicanente, nossa atitude, elucidativa

e sobretudo franca. Qualquer afastamento disto, significará apa-

e além de tudo, é dever do movi-

e seriedade ao ishuy, seus erros na

 

, que tem para com o nosso movimento -—responsabilidad: mora.1

principalmente aqueles, grande número até, que sac dirigentes

do sionisrnmb. Mostxrar sen escrupulos a sua fa] sa situação, cujaF
a
o

‎ש

   
ava<ל tis peapatia frente

definitiva e diletantenente 'ouo meros simpatizantes do Estado

cuja atirude é de situar--se
 

So que, reage o movimento

às conseguencias naturais

com a de-

 

so sritico objetivo, ao máximo
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  à COMUr

 

à» Suja constituição 8 s nomos em maiores

 

no decorrer deste tena, vem r.gsolver de u'a maneira Fun

tamental, um problema

eב‏
Luiשש‏eu

₪ desenvolvimento do futuro

ceridede chalutziana, Erado muvimento e vunha

roben da ‎הד 630 € |problema da Rod omple: chaver no movimentos; na

 

o

 

  realidade, e 0 e ainda o é para muitos - € movimen

to, apenas Un lugar cirsunstencial de asividades, visto por boa

parte do ishuv como un Lugar do recreação, um ambiente judáico,

Ro qual os pais mandam os seus filhcs, para receber una edu-

cação judéica, que Gles mesmo não lhes podem dar. E certo, que

esta “ae jocosa eu sua aparencia exterior, mas de alguma

verda

 

na viga interna do movimento, causada por raz0es várias

  

frer sua modififação: deve ser o movimento um cami-

vida, un centro de interesse real, nao sômente daqueles

róximanente vão á hachshará, mas da maioria dos chaverim

s velhos e concientes, que se integrarão completanente, atra-

nocivo 66 66003030 chalutziana. É ne-

cessario unir à vida par er do chaver & gua appiração dha-

lutzians. educê-lo em seus Bábitos, para a vida de construção

vangu ira e de luta revolucionária. É preciso acostumá-lo á

responsabilidade individual dentro do trabalho colstivo, 4 per=

cepção do que significa patrimonio comum, é à coordenar as tare=

s dentro do pleno geral de atividades do movimento»

  

vês da comuna, no nossó 0
  ticu

  

ná muito sentia-se no novimnento à necessidade de criar-
 

-se um órgão 6 pudesse preencher as funções de coordenador das

mitisse a professionaliza-

 

  

  

    

 

alguns deles e os encaminhasse pa-

e total pise vida kibutziana. A comuna

idades. 4s suas funções principais

hostil da familia 02 abondono

  "a 08 seus menbros, de acórdo

 

da futura vida kibutziana, sem temor das re-

  

  

Ll

as economica nm casas

8 possivel que os chaverim se dediquem Es

 menve so estudo de ivrit, 6 é sua aprofundização ideológica

20) lizer os ctividades de seus membros, ‎ל

‎ו a du modo 5 garantir à maíima eficiência e o melhor

 

aproveitamento possivel pera a militancia no mov.mento;  



  

rio à profise

comunas de chayeרמ‏

rmusadés em

comuna
24.0, Ppassanos 2 delincar sa 8 que deverão orien=  
comunas em sua criscção.

A-רזוורד5ו comuna será constituida por abendonarem seus‏

 

E E 9 ERES . a תו‏4 e cu situacao especifica so lh coletiva.69800008‏

 

um

   
Pra SAVE 1 ‎רהארזהו 1 2 ERP Atee
Trata-se especifivamente de chsverim ovdim, quea seus es-

tudos, para efeito de planificação economica e de suas gividades,

O sustento 608 chaverim é preenc poz una coletivo.

Os chaverin cujo tempo integral é de dipo 10 ou não

ecebenm ordenados em seus locais de trabalho, são mantidos econc-

  
nicamente pela caixa coletiva, à base dos chaveria que são remune--

rados nos lugares onde estão empregaods. Cada um recebe uma quan-

tiz minima para suas necessidades, resultante de cuidadosa planifi-

cação, entro do necessário espirito de restrição.

a qu tra mensalmente na cêixa deverá ser subdivi-

dida em 5 setores: o primeiro destinado aos gastos do chaver; 0

segundo 160808 e extr.sordinários dos chaverim ou

 

de própria caixa etiva; o terrciro constitue um fundo de neser=

Ya para a compra Co enxoval de hachshará e aliê: o quarto é ba

fundo para tratazentos médicos e dentários, sendo mesmo p'seavel

sua restrição ao minimo, através da colaboração de médicos e den-

‎וא judeus; e finalmente o Ultimo setor, destinado a um fundo

eventuzis ou imprevistos.  residual que possa suprir &

o economico, do contacto do chaver con a comuna, 6

entrega a soma total de seus genhos, retiran-

jimos e mais uma quantia corta, quando tem

  

O mecanism

 

ni  

 

As atividades da comun:

seu cumprimento integrale

 

imediata dos mem-
a) Torna-se imprescindivc). ; ,

cursos técnicos, febri-
vros da comuna, que  encadl

 

. +

trabalhem em horario, que

      
cas, oticine ‎ל

a |

oe más a o awwillio economico e
= PE Add. 9 ‎כ

j ‎ברז PONT y Tm gate

sustent os cheverin que .prosutes zlment e

4 a AS An Aa

burocráticos; certo parte Go Uld.

instל   

 

a

dedicar-se intensameny  



 

  even ainda ser

: O trabalho p

ôrdo c a refa0260 com a tarefa que czBa a ‎ל vm; O estudo e à 10Abre diversos temas que
2

 

ntais dos chuverimn da comu-

 

1 año só vejam diretamente o movimento,
tbém atendem à uma sório de condições individuais,

Concluindo, as novas bases que recstruturca o movimento e
os plenos de tr b.lho futuro, jeven-nos = propor 2 orgnização.
66 comunas eu todos os snifim, lig.dos =o seu processo de forma-
ção e debaixo d. orient.ção da Lishké Merk.zit e dos chaverim
shliehim.

 

VI

FUTURAS ATIVAIDADESDa LISHKÁ

Encerra este tena propostas de trabalho para os diversos

departamentos da Lishká, bem como planos ger.is de atividades,

que si cumpridos garão grande impulso 20 movimento. Com excessão

de Chalutziut, que neste temário é um assunto independente, re-

gulamentanmos Os diversos trabalhos da Lishká quanto a ela como

tal e o axulio dos snifim, para tornar real a atividade existen-

tc.

ב

MAZKIRUT.-
2) Orga

fichério dz Lishki refercnte aos chaverin do movimento em seus

nização .- Hê necessidade Ge se organizar o

 

diversos snifim. As cópias das propostas que os snifin nos en-

viaram, ehcgaram algumas atrazadas, outras sem dados rcelis. De=

ven agora os snifin informar-nos os nomes reais de chaverin,

para podermos organizar o eaid-stro Ge nossos membros. Ão mesmo

tempo, deve-=se informar tri-mestralmonte quanto 0 pagamento

do muss chuver, pars que possamos anotar na fiche respectiva.

com base ns propostas deve cade snif organizar um fi=

individual de scus chaverim, contendo mais - dados 86-

atividades excreidas;, participação em trbalhos, ett.

Os snifim receberão questionários com perguntas sôbre

Ei atiyid .608 mensais quanto ao trab.lho por departamentos

rais. Os questionários devem cstar em mios da

chario

  

  
2

10 de 06

Continusrá sendo publicado o bo=
un: vez por nes. Vendo necessi-

verin sôbrs ns realizações dao Lishk' O

Bresil e no nundo, será publicendo

lo 0 pa
Lá shké, no míximo até o dia

letim de

dade de informm.r os eh.

3 Eodo movinm.nto no

0 com 580688-5

 

anexo

   

   



 

     nvojnento).

par imotin o po

 

 

- Gonsiderindo a necessi-

 

gico do novinsnto és o preparo de

Lishká a 262112000 de um Se-

Brasil, O Localsque

     

  
js Afin do vealizar

 

  

  
  

   

   

 

    

  

  

   

   

  

 

  

 

   

    

  

   

per cono ‎מ 1$ é mEchanou, propôs 2

Lishká c const de ¿conodagoss que ‎יי :s fr.ndes
realizações do 160 » a o plano em poder d. Lishká,

podurá ser cons t à parte avançada do

 

truido c

Ributz o terão que colaborar fi-

nanesironente com base n: E 1Mha de bonus. As quotzs e Os

eterninsãos no Kinvse

nus un projeto de2bang ão0

são «e dificuldades neste sentado, se quisemos 1680-

zação As condições nos sni-
a situação. Podemos fa-

1 órgão 10091. 2676 68%claro que
registro, podendo haver mudança no

princiro snif que deverá iniciar os tramnit.s legais

Paulc, seguindo grandati vamente os demais. à Lishké

  

 

registro do snif e o estatuto que o regerá.

parte da Lishká, quando 26010002

endo a inportencia dosTcursos

es parado aovimento,

Beit Berl, Merkaz /

ição de um cmuso cspecial,

‎ב

  

46 3 meses e máxima de 6 meses. Nuste sens

tos sul-ancricanos do

r um curso como o  preten-

ipar nos que, exisdbem para

        

  

27 eaber 8

ה
Kosaer e0‏

cursos | secinnt

  

pó es solúção, de acôrdo com a parte já

cocs Exvermas!.

o a ig! próxino ano a J.a Veidá
| : V

de Moyimeato. 0s snifim deveb : fixação

 

EE

vos novos organização
de uma série de D

+ sor act MaS
dvortunamentey) 005 Mei A  
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SGANMAZKIRUT
a ]5 ‎םש hs ES E .
2) MassChaver.- Sera a única taxa organizacional que

o chaver pagaro É Lishkí Merkuzit. N£o tcrá outros gustos e recó=
3 2 A ‎לוב 4 y ‎רש -berà todo o material cãitado pslo movimento, com excesso de Ro=

vista "Dror'", Nossas propost.s parz o próximo ano:

1) Sorá nantida quota organizacional estabelceida-no 3º Kinus,
\ , / ₪2 . / :isto €, cry 26,00 p..ra tzofim=bonin 6 crf$ 50,00 para neerin-ovdin

anuclmente.

2) à cobrança do mass-chaver será feito simultancamente no snif,

con O pegarento de mensalidade,

 

 

3) Deve-se enviar e quota pora a Lishká cudo 3mêses.

4) Nehuu snif rcccbcrá naturiais da Lishk4, si atrazar no envio

do Mass Chaver.

5) átéo presente momento, o K.H. "Bin Dorot" convencion. damente

não contribuia com sua quot» organizacional pelo chaver que é

menbro do snif. Achemos necessário que tal haja, para bio só 1-

dentificar o chaver do kibutz som o movimento, tempén permita

ao coletivo, do qual faz parte harticipar nos tr..balhos do Hovi-

nento.

b) Hechshará eShlichut.- “ar: atender 30, mplo plano
do desenvolvinento do movimento, o Kinus exigirá dos snifim o má-

ximo esforço pira completar a quots de hachshará ce shlichut. Serao

mudas 25 quotes do 32 kinus, num  tokelde crê 160.000,00, assim

dividido: Sío Piulo - 70.000,00 (inclusive Santos), Rio de Janeiro

- 37.500,00; Portc alegre - 17.500,00 ; Curitiba - cr$ 15.000,00;

Belo Horizonte, 10.000 ‎ן 8159261 - 10.000,00 .

Consider ndo que 28 26068816 008 co movimento exigem amplo de-

senvolvimento e que p=r2 isso serão necussóriis enormes somas,

tondo em consider-ção que está 2sscgurado o cominho economico

do p=ís, proponos (em base “+s contribuições b.r-capita 6 ₪ pro-

dução

|

‎ע6ב1) , a redução vto da quota da hachshurá para 15%

2) AmigosdoDror.- áfíin de auxiliar financeira

 

mor.lnonte o movinunto, devem ser criados circulos de'lanmigos

do Dror'., para ys quais taubén organizar pais de chanichim, sob

base de una orgnização por quotas genslis. à estrutura interna

é da coupetencia de cada snif. Os enigos do Dror receberão todas

cessão da revistz DROR. Deve-se enviar a

que enviará diretanmente 06

 

as publicições cor cs

relação de sous noncs para à Lishkã,

material.
5 q to a artomo 4 a de

CHINUCH .- Dependem os palnos dote dcpartqmento dis resoluções

OR c cus ritificação neste. Deve-se no entanto
do Kinus Chinuchi 6 : 0

plnificor 86866 ‎ה6020) 28 futuros i2chnnot-kaitz. Em relação à

dos snifim, se dario pRchnaot locais e

paro tzofim-bonim se 601122200 8

 % 2
distribuição geogr-ilcs

Er
territoricis. Os nochano%



2 ncerim-ovdimn em janciro-feverci-

   

  

320 Bolo Horizonte, Ouritipale
Alegre,

nal: Rio e Niterói.
NEARIM-OVDIM ,- Regionais: São Paulo  

Porto Ser 9

. de Jeneiro, Ni e B. Horizonte.

encarregado de tô parte técnica

ividades 6

os nazkirin de chinuch c tzo-

 

neshex, programe de

 

   encarregado para o meshek geral dos snifinm

no Brasil, que tentará orienta .quisição de novo onde o dese-

jarem e por-se ao par do exisvente en coda snif. Na medida do

 

   

póssivel, tentará fzer circular o materi
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Será organizada uma machjakê de chinuch de elemêntos do snif

Sao Paulo, que conprometer-se-ão of nte1018186206 an 

ATONUT.—
a) Publicações regul

 

 O Noticioso ampliado em suaו‏
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